
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos para apreciação o Relatório da Administração e 

as Demonstrações Financeiras da COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RIO GRANDE DO NORTE - 

DATANORTE, juntamente com o relatório dos Auditores Independentes e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao 

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 

Prezados Senhores Acionistas, 

A Companhia de Processamento de Dados do Rio Grande do Norte – DATANORTE, sociedade de economia 
mista, dotada de personalidade jurídica de direito privado, rege-se pela Lei nº 6.404/1976 e suas 
alterações posteriores, notadamente as Leis nº 11.638/2007, nº 11.941/2009 e nº 12.973/2014. 

Não obstante sua natureza jurídica, a Companhia também observa as disposições da Lei nº 4.320/1964, em 
razão de sua caracterização como Empresa Estatal Dependente, nos termos da Portaria nº 589/2001, da 
Secretaria do Tesouro Nacional. Tal normativo estabelece conceitos, regras e procedimentos contábeis 
aplicáveis à consolidação das estatais dependentes nas contas públicas, com vistas à padronização das 
informações nos três níveis de governo e ao atendimento das exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Instituída pela Lei nº 4.528, de 17 de dezembro de 1975, a DATANORTE integra a Administração Indireta do 
Estado, tendo sido originalmente vinculada à Secretaria de Planejamento. Suas atividades operacionais 
foram iniciadas em 1977. Atualmente, encontra-se vinculada à Secretaria de Estado da Administração – 
SEAD, conforme dispõe a Lei Complementar nº 163, de 05 de fevereiro de 1999. 

Criada com a finalidade de executar serviços de processamento de dados e tratamento de informações, a 
Companhia passou, ao longo dos anos, por um processo de transformação institucional. Esse movimento 
decorreu da evolução tecnológica, da modernização dos modelos de gestão da informação pública e da 
transição de ambientes centralizados para plataformas descentralizadas, fatores que impactaram 
diretamente a política de tecnologia da informação do Governo do Estado e, consequentemente, a 
atuação da DATANORTE. 

No âmbito da reforma administrativa promovida ao final de 1995, o Governo do Estado procedeu à 
extinção de diversas entidades, cujas atribuições foram incorporadas à DATANORTE. Em decorrência desse 
processo, a Companhia passou a assumir responsabilidades relativas às seguintes entidades extintas: 
CDI/RN, CDM/RN, COHAB/RN, CIDA/RN, EMPROTURN/RN, CERN/RN e BODOMINAS. 

No exercício de 2025, registraram-se acontecimentos relevantes no âmbito da Companhia, os quais são 
apresentados a seguir, em destaque, por sua importância para o desenvolvimento institucional e 
administrativo. 

O ano de 2025 foi marcado por mudanças significativas, com a realização de novas adequações estruturais 
nos setores da Companhia, visando aprimorar sua organização interna, promover maior eficiência nos 
fluxos de trabalho e fortalecer sua atuação institucional frente às demandas do Estado. 



COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 

O Capital Social da DATANORTE é de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais) subscrito e integralizado no 
montante de R$ 1.954.853,00 (um milhão, novecentos e cinquenta e quatro mil, oitocentos e cinquenta e 
três reais) representadas por 1.954.853 Ações Ordinárias Nominativas no valor unitário de R$ 1,00 (um 
real). 
 
O Governo do Rio Grande do Norte detém 92,65% das Ações Ordinárias da DATANORTE, os 7,35% 
restantes pertencem aos acionistas minoritários. 

O Governo do Rio Grande do Norte detém o montante de 1.811.309 Ações Ordinárias, ou em R$ 
1.811.309,00 (um milhão, oitocentos e onze mil, trezentos e nove reais) correspondente com o percentual 
de 92,65% (noventa e dois inteiros e sessenta e cinco centésimos por centos) das Ações Ordinárias. 
 
Os demais acionistas detêm o montante de 143.544 Ações Ordinárias ou em R$ 143.544,00 (cento e 
quarenta e três mil, quinhentos e quarenta e quatro reais) correspondente a 7,35% (sete inteiros e trinta e 
cinco centésimos por centos), das Ações Ordinárias 
 

TIPO DE ACIONISTA ACIONISTA %  QUANTIDADE DE AÇÕES ORDINÁRIAS 

Majoritário Governo do Estado 92,65 1.811.309 

Minoritário Outros 7,35 143.544 

T O T A L 100 1.954.853 
Fonte: Gerência do Departamento de Contabilidade - GDC 

 

ARRECADAÇÃO PRÓPRIA 

No período em análise, a Companhia registrou arrecadação anual de R$ 1.139.628,48, correspondente a uma média 

mensal de R$ 94.969,04. Em comparação ao exercício de 2024, verifica-se uma redução de aproximadamente 8% na 

arrecadação própria, evidenciando variação negativa no desempenho das receitas no período, conforme demonstra 

quadro abaixo:  

             ANO VALOR ARRECADADO 

2024  R$ 1.234.438,89 

2025  R$ 1.139.628,48 
Fonte: Sistema de Gestão Financeira -SIGEF 

Foram mantidas as ações estratégicas implementadas em 2024, voltadas à regularização de débitos de 
mutuários inadimplentes, evidenciando o esforço institucional permanente na melhoria da gestão da 
carteira imobiliária. 

Dentre as principais ações mantidas, destacam-se: 
● Atualização cadastral dos mutuários; 
● Definição de critérios para negociação e renegociação de débitos, com condições diferenciadas de 

pagamento (Resolução 008/2016); 
●  Padronização dos procedimentos arrecadatórios; 
● Adoção de rotinas estratégicas de apoio à tomada de decisão. 

 



Dessa forma, os resultados alcançados em 2025 refletem o esforço contínuo da Companhia no 

fortalecimento de suas práticas de gestão financeira e operacional, ainda que o impacto financeiro 

imediato tenha sido inferior ao exercício anterior. 

 

RECUPERAÇÃO DOS CRÉDITOS PATRIMONIAIS DO FCVS  

A recuperação dos créditos patrimoniais do FCVS tem o objetivo de oferecer ao Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte um suporte financeiro, proporcionando condições favoráveis para a novação de dívidas e 

o cumprimento das responsabilidades até 31 de dezembro de 2026, data limite para que o Tesouro 

Nacional promova as novações dos créditos, Conforme legisla o art. 1º, § 2º, inciso I da Lei 10.150. 

 

Ao longo do ano de 2025, foram implementadas diversas ações e iniciativas voltadas à rápida recuperação 

dos créditos patrimoniais do FCVS, com o objetivo de alcançar resultados.  

Entre as principais ações/atividades adotadas pelo setor de FCVS da Companhia, destacam-se: 

 Recebimento dos arquivos de progresso enviados pela CEF, tratamento e importação dos mesmos 

para o sistema da CEF. 

 Análise e depuração de contratos para recursos, através do sistema WinFina;  

 Envio de dossiês não homologados para a CEF, para futura homologação ou recurso; 

 Elaboração do relatório atuarial para análise da CEF; 

 Elaboração dos dossiês necessários para h o mologação dos contratos; 

 Elaboração dos recursos administrativos, tendo como guia o Manual de Normas e Procedimentos 

Operacionais e o Roteiro de Análise do FCVS; 

 Importação dos recursos para o sistema WinFCVS, garantindo que todas as informações sejam 

corretamente registradas para análise da CEF e efetividade na utilização do sistema; 

 Escaneamento e envio dos recursos elaborados para a CEF através do sistema SIWFC. 

No Quadro abaixo, observa-se a situação dos valores já homologados pela Caixa Econômica Federal (CEF), 
os quais evidenciam um panorama expressivo de créditos a recuperar. O montante totaliza R$ 
166.101.733,00, distribuído entre 12.747 contratos, o que reforça a relevância e o potencial financeiro do 
processo de recuperação junto ao FCVS.  

SITUAÇÃO DOS CONTRATOS QUANTIDADE   VALOR EM R$ 

Em Processo de Novação no Tesouro – 1º Lote – STN 4.272 48.212.819,99 

Em Processo de Novação no Tesouro – 2º Lote - CEF 3 37.777,45 
Com RCV – Auditado pela Caixa 2.778 42.935.600,11 
Com RCV – Não Auditado pela Caixa 4.087 61.535.670,31 

Com RNV – Não Validados pela DATANORTE 825 5.568.901,62 
Homologados e sem Manifestação pela DATANORTE 732 7.738.443,49 
Homologado e com Validação Automática - RCNP 50 72.520,03 

TOTAL 12.747 166.101.733,00 
Fonte: Coordenadoria do Departamento de FCVS - CDFCVS 

 

 



GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO – CESSÕES E RENOVAÇÕES EM 2025 

No exercício de 2025, o setor de Patrimônio da DATANORTE desempenhou papel relevante na gestão e 

regularização do patrimônio imobiliário de titularidade da Companhia, por meio da formalização de novas 

cessões e da renovação de termos de cessão gratuita de terrenos e prédios destinados a órgãos públicos e 

entidades de interesse social. 

As ações desenvolvidas abrangeram a análise técnica e jurídica dos imóveis, a instrução dos processos 

administrativos, a atualização cadastral e a formalização dos Termos de Cessão Gratuita, assegurando a 

utilização adequada dos bens públicos, em conformidade com a legislação vigente e com os princípios da 

legalidade, eficiência e interesse público. 

No que se refere aos terrenos, foram formalizadas duas novas cessões, totalizando áreas de quase 17 mil 

metros quadrados, destinadas a órgãos estratégicos da administração pública estadual e municipal, com 

prazos de vigência que se estendem até os anos de 2035 e 2055, evidenciando planejamento patrimonial 

de longo prazo, conforme quadro abaixo. 

ITEM ÓRGÃO IMÓVEL LOCALIZAÇÃO CESSÃO VENCIMENTO 

 
01 

 
SEC. MUN. DE 

MOBILIDADE URBANA – 
STTU 

 
TERRENO 

(6.292,00m²) 

Av. Tomaz Landim, Av. Pedro 
Álvares Cabral, R. Alvorada do Norte 
e R. Vale do Jaguaribe, Bairro Nossa 

Srª da Apresentação – NATAL/RN 

 
Primeira Vez 

 
10/07/2035 

 
 

 
02 

 
PREFEITURA DE PEDRO 

VELHO 

 
TERRENO 

(10.650,00m²) 

Terminal Turístico do Agreste 
“Balneário Piquiri” – PEDRO 

VELHO/RN 

 
Primeira Vez 

 
16/09/2055 

Fonte: Gerência do Departamento de Patrimônio - GDPA 

Quanto aos prédios de titularidade da DATANORTE, o exercício de 2025 registrou a formalização de sete 

termos de cessão, sendo quatro novas cessões e três renovações, contemplando prefeituras, secretarias 

estaduais, órgãos de segurança pública, associações e entidades de cunho social, educacional e 

assistencial. Os prazos de vigência variam entre 2030 e 2055, garantindo estabilidade institucional e 

continuidade na prestação dos serviços públicos e sociais desenvolvidos nos imóveis cedidos, conforme 

quadro abaixo. 

ITEM ÓRGÃO IMÓVEL LOCALIZAÇÃO CESSÃO VENCIMENTO 

01 PREFEITURA DE CURRAIS 
NOVOS 

 
PRÉDIO 

R. Rio Grande do Norte, 216, bairro: Stª 
Gorete – CURRAIS NOVOS 

Primeira Vez 07/07/2035 

02 CASA DE CARIDADE CHICO 

XAVIER 

PRÉDIO R. Sobrália, S/N, Cjt. Pirangi – 
NATAL/RN 

Renovação 23/07/2030 

03 ASSOC. PARA AUTISTAS DA 

ZONA NORTE – APAZN 
PRÉDIO R. da Ciranda, 50, Cjt. Nova Natal 

– NATAL/RN 

Primeira Vez 23/07/2030 

04 ASSOC. COM. DO BEM 
ESTAR DA MULHER – 

ASCOBEM 

PRÉDIO R. Tupaciguará, 200, Cjt. Santarém – 
NATAL/RN 

Renovação 14/04/2030 

05 POLÍCIA CIVIL DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

 
PRÉDIO 

R. Manoel Avelino da Costa, s/n, Cjt. 
Castelo Branco – CAICÓ/RN 

Renovação 31/05/2035 

06 ASSOCIAÇÃO DE 

MUNICÍPIOS DO SERIDÓ – 

AMS 

 
PRÉDIO 

R. Renato Dantas, nº 519, Centro 

–CAICÓ/RN 

 
Renovação 

 
22/07/2055 



07 SEC. DE EDUC. E CULTURA, 

ESPORTE E LAZER – SEEC 

PARTE DO 
PRÉDIO 

Av. Dix-Sept Rosado, nº 273, bairro 
Centro – MOSSORÓ/RN 

Primeira Vez 24/07/2035 

 
 
CRESCIMENTO DAS CAPACITAÇÕES E DOS SERVIDORES CAPACITADOS 

No comparativo entre os exercícios de 2024 e 2025, verifica-se avanço significativo nas ações de 
capacitação institucional. Em 2024, foram realizadas 7 capacitações, contemplando 10 servidores. Já em 
2025, registrou-se a realização de 31 capacitações, com 21 servidores capacitados, conforme gráficos 
abaixo. 

        
Fonte: Coordenadoria do Departamento de Planejamento e Governança – CDPG 

Em termos quantitativos, observa-se um acréscimo de 24 capacitações, o que representa um crescimento 
percentual de aproximadamente 343% em relação ao exercício anterior. Quanto ao número de servidores 
capacitados, houve um incremento de 11 servidores, correspondendo a um aumento de 110%. 

Os resultados demonstram o fortalecimento das políticas de capacitação e desenvolvimento de pessoal no 
exercício de 2025, evidenciando o empenho da Administração na qualificação contínua dos servidores, 
com reflexos diretos na melhoria da eficiência administrativa e na qualidade dos serviços prestados. 

 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

No exercício de 2025, a execução dos programas previstos na Lei Orçamentária Anual evidencia 

desempenho global satisfatório, refletindo alinhamento entre o planejamento orçamentário anual e as 

diretrizes estratégicas estabelecidas no Plano Plurianual – PPA 2025, conforme tabela abaixo. 

 
PROGRAMA 

PREVISTO NA 
LOA (atualizado) 

VALOR 
EXECUTADO 

 
% EXECUTADO 

0100 - PROGRAMA DE GESTÃO, 
MANUTENÇÃO E SERVIÇOS AO ESTADO 

R$4.652.248,08 R$ 3.943.038,81 83,84% 

0101- NOVAS PRÁTICAS DE GESTÃO R$ 88.000,00 R$ 40.432,04 45,94% 

T O T A L R$ 4.740.248,08 R$ 3.974.470,25 84,75% 
Fonte: Sistema de Gestão Financeira – SIGEF 

O Programa de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado, que concentra a maior parcela dos recursos 

orçamentários da DATANORTE, apresentou dotação atualizada de R$ 4.652.248,08, com valor empenhado 

de R$ 3.943.038,21, resultando em um percentual de execução de aproximadamente 84%. Esse 



desempenho demonstra elevado grau de cumprimento das metas programadas, assegurando a 

continuidade das atividades finalísticas e administrativas essenciais ao funcionamento da Companhia. A 

execução consistente desse programa guarda plena consonância com o PPA 2025, especialmente no que 

se refere à manutenção da capacidade operacional e ao suporte tecnológico aos órgãos do Estado. 

Por sua vez, o Programa Novas Práticas de Gestão contou com dotação atualizada de R$ 88.000,00, dos 

quais foram empenhados R$ 40.432,04, correspondendo a aproximadamente 46% de execução. Embora o 

percentual seja inferior ao esperado, a execução parcial do programa não descaracteriza sua relevância 

estratégica, uma vez que está diretamente vinculada a iniciativas de modernização administrativa, 

inovação e aprimoramento dos processos de gestão, previstas no PPA 2025. Ressalta-se que a menor 

execução pode estar associada à natureza específica das ações, dependentes de fatores como 

planejamento técnico, cronogramas de implantação e condições administrativas. 

De forma consolidada, o orçamento de 2025 apresentou dotação total atualizada de R$ 4.740.248,08, com 

execução orçamentária de R$ 3.974.470,25, alcançando um percentual global aproximado de 85%. Esse 

resultado evidencia que, no conjunto, as metas orçamentárias foram substancialmente atingidas, 

demonstrando eficiência na gestão dos recursos públicos e aderência ao planejamento de médio prazo 

estabelecido no PPA 2025. 

 

BALANÇO 

O Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2025, conforme evidenciado nas Demonstrações 
Financeiras, registra prejuízo no montante de R$ 1.551.233,00 e Patrimônio Líquido positivo de R$ 
105.751.959,00, em conformidade com os critérios e informações detalhados na Nota Explicativa nº 21. 

O resultado negativo apurado no exercício impacta a redução do Patrimônio Líquido em relação ao período 
anterior; contudo, observa-se que a Companhia mantém uma posição patrimonial sólida, com patrimônio 
líquido positivo e capacidade de continuidade operacional. Ressalta-se que os fatores que contribuíram 
para o resultado do exercício encontram-se devidamente evidenciados nas notas explicativas, devendo ser 
considerados no acompanhamento da evolução econômico-financeira da Companhia e na definição de 
estratégias voltadas à melhoria de seu desempenho. 

 

MENSAGEM DA DIRETORIA 

A essência da missão institucional da Companhia reflete seu compromisso permanente com a sociedade 
potiguar e com o Governo do Estado do Rio Grande do Norte, orientando suas ações na prestação de 
serviços e no apoio à gestão pública. 

Nos últimos anos, o cenário econômico nacional impôs desafios relevantes, impactando diretamente a 
dinâmica operacional da Companhia, à semelhança do que se observa em diversas organizações públicas e 
privadas. Ainda assim, a gestão tem se mantido firme na condução de medidas voltadas à superação 
dessas adversidades, com foco na responsabilidade fiscal e na eficiência administrativa. 

Diante desse contexto, a Companhia tem buscado continuamente aprimorar seus processos, investir em 
melhorias estruturais e identificar oportunidades que possibilitem ampliar a entrega de valor ao Estado e à 
sociedade, sempre pautada pelo uso responsável dos recursos públicos. 



A atuação fundamentada em seus pilares institucionais, cidadania, qualidade e eficiência dos serviços, 
transparência e sustentabilidade organizacional, tem sido determinante para o fortalecimento da 
governança e para o enfrentamento dos desafios com resiliência e visão estratégica. 

Para o exercício de 2026, as perspectivas são de continuidade desse processo de aprimoramento, com 
ênfase na modernização administrativa, no fortalecimento da capacidade operacional e na busca por maior 
eficiência na geração e gestão de receitas. A Companhia seguirá comprometida com a inovação, a melhoria 
contínua de seus resultados e o alinhamento às diretrizes governamentais. 

Reafirma-se, por fim, o compromisso com a excelência na gestão pública, com foco em resultados, 
integridade e transparência, visando contribuir de forma efetiva para o desenvolvimento institucional e 
para o atendimento das demandas da sociedade. 

 

A DIRETORIA 

 

 


